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Abstract

This work analyses the diffent types of valuation developed on Distance Learning Program showing that on this programs, the valuate process pass by all moments and it is planed in advance. The produced material is appraised by elaborated staff before offer; the hole methodology, the material, the students, the pedagogy planning is evaluated (by the tutor-professor)  on the end of the course. The hole success of the trade scholl teaching process is assign to the attendance system of the student or professor. The tutor-professor represents social functions, mediatores pedagogy e evaluater that integrates the diferents programs system on development, making a net of significance related, that guarantee the efficiency of EAD program. 
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Introdução

O sistema de educação tradicional ainda mantém um modelo temático que tem o propósito de educar. Ou seja, o professor precisa dar a informação, checar se ela foi assimilada e avaliar quanto disso o aluno gravou. 

É preciso estar atento para diferenciar este modelo pedagógico de ensino de um modelo pedagógico de educação. Muitos professores acreditam que educação é a transmissão de conhecimentos e este modelo segue uma direção oposta à da auto-aprendizagem, cujo sentido é educar.

Nos sistemas de ensino-aprendizagem a mediação pedagógica é indispensável. Nos sistemas presenciais o professor é “o mediador pedagógico entre a informação a oferecer e a aprendizagem por parte dos estudantes” (Gutierrez e Prieto, 1991). No caso dos sistemas de educação a distância - EAD - esta mediação é feita por meio dos textos e outros materiais, isso quer dizer que, pedagogicamente, este material tem que ser diferente dos usados nos sistemas presenciais.

A diferença entre um e outro material é que nos sistemas de EAD os conteúdos são preparados e elaborados para ensinar. O eixo temático é traçado para cumprir a função educativa. Todas as informações são importantes pelo fato de serem programadas para a mediação pedagógica, que, segundo Gutierrez e Prieto (op. cit.), é o “tratamento de conteúdos e das formas de expressão dos diferentes temas a fim de tornar possível o ato educativo dentro do horizonte de uma educação concebida como participação, criatividade, expressividade e relacionalidade”.

O termo Educação a Distância tem sido usado para qualquer forma de estudo em que os alunos não estejam em contato direto com seu professor. O estudo tem sido independente dos encontros presenciais, de aulas formais, apesar de algumas Instituições adotarem estes encontros presenciais sob a forma de tutoria, ou acompanhamento pedagógico, utilizando diversos meios de comunicação para veicular o material didático-instrucional. (Armengol, 1987)

Os profissionais envolvidos com a área do Ensino à Distância, em geral, não têm conseguido — ou têm tido um resultado abaixo das expectativas da filosofia desse Ensino — dar o salto necessário para começar a produzir um material instrucional totalmente adequado. Entende-se por adequado aquele material que cumpre, ao mesmo tempo, todas as funções do professor, do companheiro de classe, do facilitador, do motivador e ainda é uma fonte de novas informações, um estímulo para novas descobertas, construção e reconstrução do conhecimento. (Holmberg, 1986)

Uma das saídas para este problema tem sido o uso intensivo dos meios de comunicação.

Em EAD os meios são de grande importância para que se atinja os objetivos programados. São eles que levam até os alunos as "explicações" do professor e intermediam, como elementos facilitadores da aprendizagem, o conteúdo.

Os principais meios ou métodos utilizados nos programas de EAD são: módulos impressos, rádios, fitas cassete, televisão, software, telefone e precisam ser definidos no momento de planejar o curso. A existência de uma equipe de profissionais para a produção de um material didático-instrucional adequado visa a solução das dificuldades mencionadas com um constante trabalho de avaliação, que avalia e divulga os resultados de todas as experiências realizadas.

Um sistema de EAD deve ser avaliado em, pelo menos, três momentos básicos: 

· antes do início do curso para validação do material;

· durante a oferta, através do trabalho de tutoria; e

· após a oferta para checar os resultados.

Esta metodologia torna a EAD, enquanto processo social, adequada para o êxito do ensino/aprendizagem. (Ruiz e Cordero, 1997).

1. A avaliação
A avaliação, em EAD, tanto do processo da produção como dos resultados dos alunos, tem função pedagógica. Os testes e/ou os exercícios que compõem as atividades de aprendizagem devem ser bem planejados para que o aluno realmente possa testar e aplicar constantemente o conhecimento apreendido. Também é indicado que a equipe de elaboração do material prepare atividades com experiências práticas, que simulem atuações no mundo real, ligando o texto com o contexto da realidade dos alunos.

Para que a avaliação aconteça a contento é preciso que a equipe de elaboração programe e informe aos alunos como ela vai ser processada ou executada: suas características, seus componentes e modalidades, esclarecendo todos os critérios que serão utilizados; a qualificação a ser adquirida; os resultados analíticos com seus aspectos positivos, negativos, lacunas e erros.

Uma questão muito difícil desencoraja o aluno; o grau de dificuldade deve aumentar gradativamente no decorrer do curso. Caso a avaliação final do curso seja uma monografia o aluno deve ser incentivado a escrever primeiras pequenas notas, parágrafos e depois ir desenvolvendo sua redação até a avaliação final.

O objetivo das atividades sugeridas é fazer com que o aluno se relacione com o texto enquanto estuda e obtenha um retorno para suas questões e preocupações, estabelecendo com o sistema uma relação participativa.

A Educação a distância tenta, dessa forma, gerar interações com flexibilidade e participação, criando condições de melhor finalizar o processo ensino-aprendizagem.

É o professor-tutor quem avalia o aluno e dentre as formas de avaliação utiliza-se comumente questões de auto-avaliação e tarefas finais que são previamente planejadas pelo elaborador, que pode utilizar qualquer forma de auto-avaliação que ele entenda ser eficiente e que realmente funcione para reforçar a aprendizagem. Mas as respostas têm que ser bem programadas, sem a menor chance de gerar dúvidas.

A resposta-modelo pode e deve ser utilizada. São estas respostas que vão medir o grau de aprendizagem. O importante é que os alunos tenham um retorno, ou seja, precisam estar seguros sobre a resposta, principalmente se ela estiver errada. A resposta instrutiva — dirigida para a busca de informações adicionais ou para a resposta correta — dá esta certeza.

2. A validação do material

Todo o material produzido para o ensino a distância deve ser testado previamente. O teste vai indicar o grau de adaptação do material mostrando os pontos que precisam ser melhorados, de maneira que fique totalmente de acordo com os objetivos para ele definidos, relevantes para o contexto social, onde será ambientado e adequado ao perfil do aluno.

1) Os elementos visuais do material podem ser checados com um exame minucioso. Como elemento visual enquadra-se tudo o que dá a forma ao material (tamanho, tipologia, destaques), suas divisões estruturais (sumário, títulos, seções) e os recursos visuais propriamente ditos (símbolos, ilustrações, fotos, quadros etc.).

O teste deve incluir questões sobre todos os elementos visuais, para que se constate sua adequabilidade.

2) Os elementos verbais, um pouco mais densos, requerem um teste mais rigoroso: é preciso fazer uma cuidadosa leitura. O ideal é que, no teste, a pessoa faça o curso e coloque-se na posição do aluno tentando aprender o assunto e resolver os testes e tarefas. Todas as dúvidas e dificuldades devem ser anotadas para que o ensino seja reavaliado.

· Como foi colocado anteriormente a Linguagem de um curso é um dos elementos mais específicos no Ensino à Distância. Deve, portanto, ser cuidadosamente verificada para que se constate seu grau de dificuldade. Perguntas sobre vocabulário, normalização alfabética, pontos de ligação entre temas, divisão e subdivisões estruturais (seções, parágrafos); 

· Em segundo lugar observa-se a seqüência do conteúdo, sua clareza e grau de compreensão e, é claro, se está cumprido os objetivos determinados para o curso.

Esta avaliação deve ser feita por amostragem. O ideal é que um grupo de especialistas em Tecnologia Educacional e profissionais da área-tema, juntamente com um grupo selecionado do público-alvo façam os testes. E para que se tenha uma opinião de “leigos” pode ser organizado um grupo com colegas de trabalho que certamente poderão responder sobre a adequação do curso (Laaser, 1997).

As questões devem ser específicas para o grupo que vai respondê-las, sucintas, claras (não dúbias) e que o grupo seja demonstrativo.

O método de avaliação será escolhido de acordo com o grupo de amostragem. Entrevistas, questionários, tudo pode ser relevante desde que as questões cubram toda a unidade produzida e que, cada teste, não ultrapasse uma hora – poderia ser muito cansativo e isso deturparia as respostas. Os resultados dos testes devem ser avaliados e inseridos no curso, caso sejam necessários alguns aprimoramentos. Uma vez realizada a correção o curso deve ser testado novamente, para que possa ser verificada sua eficiência, até que esteja pronto para ser distribuído aos alunos.

3. O trabalho da tutoria
A tutoria é o método mais utilizado para efetivar interação pedagógica e de grande importância no processo de avaliação do sistema de ensino à distância. O tutor tem que responder a questões institucionais sobre o sistema, em geral, e não apenas ao que se refere à matéria, por essa razão deve conhecê-lo bem.

Os tutores podem, ainda, comunicar-se com seus alunos através de encontros presenciais programados durante o planejamento. A eficiência de suas orientações pode resolver o problema de desistências no decorrer do processo e também servir para  avaliá-lo (Aretio, 1988). O contato com o aluno começa pelo conhecimento de toda a estrutura do curso e é mantido através dos multimeios: correios, telefone, tutoria e até pelo computador. É preciso antes de tudo que o contato seja freqüente, rápido e eficaz. 

Os professores envolvidos com tutoria, acompanhamento ou correção dos trabalhos dos alunos devem orientá-los para um melhor desempenho e ajudá-los a acertar as respostas; sugerir idéias, com outros exemplos, que possam não ter ocorrido aos alunos, enriquecendo o resultado final do curso; explicar-lhes sobre sua nota (ou menção) e encorajá-lo a fazer melhor.

As tutorias têm sido necessárias para orientar dirigir e supervisionar o processo ensino-aprendizagem. Ao estabelecer o contato com o aluno o tutor complementa sua tarefa docente, transmitida através do material didático. Assim torna-se possível traçar um perfil completo do aluno: através do trabalho que ele desenvolve, do seu interesse pelo curso, e da aplicação do conhecimento pós-curso.

O apoio tutorial realiza, portanto, a intercomunicação entre os elementos (professor-tutor-aluno) que intervêm no sistema e os reúne em uma função tríplice: orientação, docência e avaliação. 

O tutor avalia através das próprias dúvidas levantadas pelo aluno, enviando soluções, indicando novas atividades e exercícios que trabalhem a dúvida, solucionando-a.

A forma de correção precisa ser detalhada (principalmente quando o curso tem vários tutores), para que ocorra uniformemente. O elaborador pode facilitar esse trabalho lembrando de: colocar respostas-modelo; indicar as áreas de dificuldade - o número de pontos que deve somar cada tarefa; fazer referência ao local onde se encontra a resposta - unidade, leituras complementares, bibliografias etc.

Deve-se dar atenção especial para a avaliação final. Esse tipo difere da auto-avaliação e deve ser corrigida pelo tutor. Questões com respostas abertas que fazem uma ponte entre o aluno e sua realidade profissional (ou cotidiana) e que necessitam ser redigidas são o ideal para essa tarefa, que vai avaliar o desempenho do aluno no curso.

Todos os exercícios devem ser cuidadosamente corrigidos, o mais rápido possível, para que o tutor tenha a chance de interferir no processo de aprendizagem e fazer o acompanhamento necessário (Ruiz e Cordero, 1997).

A avaliação não está concentrada apenas no aluno, estende-se até abarcar o sistema como um todo. Discute o projeto e o material instrutivo-pedagógico, o próprio curso, como um todo e questiona os professores, autores de conteúdo e metodologia.

O tutor ao avaliar o processo de ensino-aprendizagem, checa o grau de satisfação do aluno com o sistema de EAD, coleta dados, faz estatísticas e análise dos resultados alcançados pelos alunos no programa.

O sistema de avaliação planejado para o Curso de Capacitação para Assistentes Sociais, ofertado pelo CEAD-UnB serve para exemplificar este tema.

4. Metodologia do CCAS
O curso do CCAS tem uma proposta tradicional dentro da EAD – tem-se um texto programado para transmitir o currículo do curso, seguindo um eixo temático pré-determinado, para cumprir os objetivos propostos. A proposta pedagógica do curso está embutida no material. A metodologia inclui três momentos de avaliação:

1. Durante o estudo da disciplina sob a forma de exercícios e textos de auto-avaliação presentes no material multimídia interativo.

2. No final da disciplina com a proposição de eixos temáticos a serem desenvolvidos pelo aluno sob orientação da tutoria, com posterior avaliação dos tutores, e respostas ao aluno.

3. No final do curso com elaboração de uma monografia com tema baseado no perfil do aluno e em seu trabalho profissional. O trabalho final será orientado pelos tutores do curso.

A avaliação final será expressa por uma média de pontos compostos de 60%, atribuídos aos resultados das auto-avaliações e demais tarefas realizadas pelo aluno durante o curso e os outros 40%, ao resultado da monografia. Como o curso é de especialização lato-sensu precisará ser avaliado nos moldes do ensino formal, presencial, da universidade que oferta o curso no caso a Universidade de Brasília. 

O curso deverá terminar em janeiro de 2000. Neste momento o sistema tutorial do curso deverá ter acompanhado, através destas avaliações, os seguintes subsistemas:

1. aprendizado do aluno

2. desempenho dos tutores

3. qualidade de orientação tutorial

4. qualidade do material impresso e da multimídia interativa

5. eficácia do programa

Foram criados instrumentos de avaliação sob a forma de pequenos questionários para avaliação destes subsistemas. Para tanto os objetivos foram hierarquizados e, projetados para um ambiente de trabalho – real do aluno, garantindo uma retroalimentação do programa.

A proposta pedagógica do curso

O material foi elaborado obedecendo três etapas de mediação pedagógica. Observou-se em primeiro lugar o Tema, que foi situado no contexto, depois se trabalhou o conteúdo temático, direcionando-o para o aluno, cujo perfil foi delineado através de um instrumento de avaliação chamado “Conhecendo melhor o aluno”.

No tratamento do conteúdo foram observadas as regras básicas do começo, meio e fim, e criadas estratégias apropriadas para que o aluno desejasse, através de um processo lógico chegar ao final de cada matéria (Ruiz e Cordero, 1997).

Em seguida foram aplicadas técnicas de narrativa para que o discurso fluísse naturalmente e para que a linguagem pudesse auxiliar o texto tornando-o de fato educativo, levando-o a cumprir suas funções de uma forma prazerosa para o aluno.

Para enriquecer este discurso foram introduzidos alguns conceitos que pudessem aproximar o texto do aluno, por meio de um glossário. O objetivo principal deste glossário é esclarecer conceitos que têm significados diferentes de autor para autor e em variados contextos. Sem falar de que muitos alunos têm um modo próprio de entender os conceitos e que, por outro lado, estes conceitos têm seu significado próprio. É preciso fazer a interface destes dois planos. A mediação pedagógica aqui tenta, no mínimo, um "acordo de cavaleiros" sobre o que significa o quê.

Em segundo lugar, observou-se a Aprendizagem. Foram programados exercícios de auto-aprendizagem por meio da introdução de "questões para reflexão" que objetivam o ato educativo. Estas questões direcionam o aluno para sua vida cotidiana, e para suas experiências de vida. A auto aprendizagem é imprescindível para o sucesso da EAD (Ruiz e Cordero, op. cit.).

Também para a etapa de aprendizagem foi colocado em destaque a preocupação sobre o que conhecia e o que não conhecia o aluno, ou seja, pensou-se na importância da mensagem e do processo educativo. Como fazer com que o aluno possa contribuir com o sistema, considerando o uso de material impresso e o resultado obtido pelo aluno? O que se deseja é que ele considere sua prática, sua experiência de vida e seu contexto, e reavalie seu desempenho profissional. É preciso, portanto, conhecer o aluno. Isso é fundamental para a mediação pedagógica. 

O aluno é um interlocutor presente (Prieto e Cortes, 1990). As instituições que oferecem o curso dividem a responsabilidade do ato educativo com os alunos, num curso orientado para construção do conhecimento, e para a ressignificação da realidade e apoiado por um acompanhamento tutorial bem planejado.

Para completar o processo de aprendizagem, utilizando os princípios do jogo pedagógico, foram tomados alguns cuidados:

a) uso de conceitos básicos, distribuídos em disciplinas com pequena quantidade de informações, optando-se por uma discussão aprofundada;

b) buscou-se trabalhar com experiências práticas, apoiadas nos conceitos e vice e versa, incentivando a prática;

c) negociar algumas regras com os participantes;

d) basear a educação no método e não na teoria;

e) incentivar o aluno a construir seu próprio texto, ao elaborar a avaliação final. O processo pedagógico está na construção do seu texto e não na aceitação do texto do outro;

f) não pressionar o aluno. Deixá-lo descobrir a alegria de compor seu texto;

g) esperar e respeitar o ritmo de aprendizagem do aluno;

h) não forçar ninguém a nada;

i) direcionar o aluno a buscar as respostas em suas próprias experiências;

j) reconhecer as diferenças individuais, sem invadir espaços;

k) fazer com que o aluno sinta que pode aprender, para que ele se interesse em terminar o curso;

l) despertar a criatividade;

m) interagir com o aluno, acreditar nele e aprender com ele;

n) dar o tempo necessário. Os resultados das experiências educativas podem ser demorados.

o) aceitar o imprevisível. Numa experiência pedagógica, onde se aposta no aluno, não é possível prever tudo.

Em terceiro lugar observou-se a Forma. Foi elaborado um projeto gráfico. Neste projeto levou-se em consideração temas relacionados com a percepção do aluno e com a estética. Com isso foi criado um vínculo com o aluno, visando o enriquecimento temático e visual que facilitasse a interlocução. A mediação pedagógica tramita da satisfação visual a apropriação e identificação  do produto por seu interlocutor (Gutierrez e Prieto, 1994).

Avaliação e auto-avaliação

Quando é utilizado um modelo pedagógico voltado para a auto-aprendizagem, o ideal é usar a auto-avaliação. Para isso foram elaboradas questões de reflexão que permitem ao aluno acompanhar seu próprio trajeto na construção do conhecimento. A avaliação reflete o projeto educacional.

Entretanto, para cumprir recomendações técnicas do sistema educacional, tradicional, foi necessário criar um sistema de avaliação formal que está inserido no texto, e que prevê, ao final de cada módulo uma nota.

Apesar disso, propôs-se uma avaliação alternativa e complementar composta pelos seguintes requisitos (Gutierrez e Prieto, 1994).

· identificação dos princípios a serem avaliados

· constatação de apropriação pelo aluno dos conteúdos

· observação das relações do aluno com seu contexto

· observação do compromisso do aluno com o processo educativo

· envolvimento do aluno na comunidade com encontros de grupos, desenvolvendo sua capacidade de se relacionar

· análise dos produtos conseguidos

Além destes aspectos a serem avaliados criou-se alguns critérios de avaliação que refletem: capacidade de síntese, análise, comparação, relacionamento de temas e conceitos, avaliação, criatividade, expressão, observação etc.

A avaliação institucional deve basear-se nas auto-avaliações e o que se espera do módulo é que, através das questões de reflexão e demais recursos pedagógicos, ele contribua para que a auto-avaliação seja um reflexo do real progresso do aluno.

É necessário planejamento para uma avaliação eficaz sem fiscalização excessiva ou respostas pré-estabelecidas.

Um modelo educacional a distância sofre com as evasões. Não se tem aqui um público permanente como no ensino presencial, que é obrigado, a aceitar as avaliações impostas, coercitivamente, para permanecer no sistema. Para tanto, propõe-se uma alternativa que envolve os professores-tutores, os alunos, o material impresso e a metodologia utilizada, permitindo com a auto-avaliação uma avaliação formativa consciente.

A avaliação é parte do jogo pedagógico do ir e vir, fazer e refazer em busca da construção do conhecimento.

Avaliação do material

É uma avaliação do material didático instrucional, antes de ele ser enviado aos alunos. Em geral aplica-se o curso, por amostragem, a uma parcela da população-alvo, a equipe metodológica e técnica, entre outras (Ruiz e Cordero, 1997).

Considerando a avaliação como um processo contínuo e implícito no modelo educacional deste curso e a validação como parte inseparável deste processo, esta última se realizou da seguinte forma:

a) estudo do contexto e diagnóstico, elaborado por professores da área para detectar as necessidades de capacitação dos assistentes sociais;

b) validação de temas e conteúdos por uma equipe de consultores e especialistas da área;

c) validação do material por uma equipe de docentes, pertencentes a coordenação do curso;

d) validação do material por profissionais da área e professores-tutores que compõem o grupo de orientadores pedagógicos do curso.

e) Validação do material pelos alunos no final de cada módulo.

Apenas as sugestões do item “d” e “e” não foram incorporadas ao texto antes da publicação do Módulo 01, mas tem sido de grande utilidade na continuidade do processo avaliativo, e na elaboração dos módulos seguintes.

Além do material impresso criou-se um sistema de acompanhamento externo ao texto – a tutoria – do qual se espera o apoio necessário para que se cumpra um modelo educativo, pedagógico, cujo objetivo principal é ensinar.

Espera-se com isso que cada aluno possa elaborar seu próprio texto, responder às suas dúvidas, com uma interpretação apoiada na sua prática cotidiana, no seu contexto real. O que se busca, com isso é sair de uma modalidade pré-planejada, cercada pelo conteúdo e por objetivos pré-estabelecidos, para uma modalidade educativa, baseada na participação do aluno e na construção do conhecimento, respeitando a individualidade do aluno e ajudando-o a seguir seu próprio caminho.

Conclusão

O professor-tutor tem um papel pedagógico decisivo no processo avaliativo. Para responder por um número elevado de alunos é orientado para a construção do acompanhamento pedagógico no decorrer do curso. Como avaliador ele reúne e depois socializa as diversas experiências do alunado; ao mesmo tempo em que exerce seu papel de professor e auxilia o processo de aprendizagem dos alunos ele os ajuda a reaplicar, sobre sua realidade, o conhecimento adquirido.

Desta forma ao participar da avaliação o tutor passa a fazer parte também do projeto do curso dando continuidade e efetividade ao sistema, tornando-se principal responsável pelo aprendizado (Freire, 1988).

No desempenho de sua função ele reconstrói sua própria prática pedagógica, interfere criticamente no sistema como um todo; enquanto mediador pedagógico colabora para o desenvolvimento da educação à distância, distanciando-se da instrução programada.

Quando se leva em conta o total das relações estabelecidas para implantação e oferta de um programa de EAD é possível construir uma rede de significados (Neder, 1996) que possibilitará a análise do plano político-pedagógico proposto, cujas ações vão instaurar o processo de transformação, com os novos paradigmas que sustentam teoricamente a educação à distância.
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